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Sistemas Homologados, esquadrias de qualidade
29 janeiro 2007

O Programa Setorial da Qualidade das Esquadrias de Alumínio (PSQ) acaba de conquistar um novo patamar com a homologação de sistemas produzidos por quatro extrusoras de alumínio: Alcoa, Belmetal, CBA e Hydro. A partir de agora, o programa co-gerido pela AFEAL e ABAL se abre para a qualificação dos fabricantes de caixilhos especiais, produzidos sob projeto, que utilizam os sistemas de esquadrias homologados. O processo teve início no segundo semestre de 2006 com a definição de nova nomenclatura.

“O desempenho das esquadrias, antes avaliado sob o aspecto das medidas, é agora verificado a partir do sistema completo, que pode envolver um ‘mix’ de perfis diferentes de uma mesma linha de produtos, com aplicações variadas”, explica. Os sistemas homologados produzidos pelas quatro empresas serão divulgados através de tabelas pelo site da AFEAL (www.afeal.com.br), com link para o portal da ABAL. Os catálogos das extrutoras serão atualizados permanentemente, para que o fabricante de esquadrias conheça os sistemas em conformidade com as normas técnicas para uso em uma determinada classe ou região.  

Todas as empresas de esquadrias poderão participar do PSQ, desde que atendam aos critérios definidos pelo programa. O primeiro relatório indicando as empresas qualificadas está previsto para meados deste ano e será divulgado pelo site do Ministério das Cidades. Fernandes adianta que dentro de 18 meses o programa já terá cobertura nacional, envolvendo cerca de 100 fabricantes. “Isto responderá as necessidades do país em obras verticalizadas de médio e alto padrão. Paralelamente, avança o trabalho de qualificação das empresas de esquadrias padronizadas que, hoje, envolve 25 participantes, o equivalente a 75% do mercado brasileiro de janelas de alumínio”. O gerente do PSQ aproveita para convocar todos os sistemistas e fabricantes de caixilhos a aderirem ao programa para que o setor se torne mais saudável e rentável, com isonomia técnica de qualidade e preços. Ganham todos, especialmente o consumidor”, conclui. 

Com a palavra, os sistemistas
Anderson Oba, Departamento de Marketing da Alcoa – “A homologação de um sistema X ou Y não é garantia de que o produto final será satisfatório. Fatores como o histórico do fabricante, o projeto executivo de cada obra, de acordo com as normas vigentes e respeitando-se as características regionais e topográficas, a procedência do material adquirido, os componentes de boa qualidade (e a presença de todos os componentes) também são fatores importantes”.

Arimatéia Nonato, gerente de Engenharia e Desenvolvimento de Produto da Belmetal - “A homologação dará uma  visão  de responsabilidade conjunta ao produto. O mercado contará com a segurança de um produto previamente testado. Para  o consumidor, escolher entre uma janela convencional e outra homologada, a opção será pela segunda porque há um histórico consistente de responsabilidade e de garantia. Quando o fabricante for homologado para o uso de determinado sistema, haverá a garantia de que o produto foi construído de acordo com sua documentação técnica, que será de conhecimento público”.
José Carlos Garcia Noronha, gerente de Vendas de Construção Civil da CBA e coordenador do Comitê de Mercado da Construção Civil da ABAL - “A iniciativa da ABAL e de seus associados representará mais de 80% da cadeia produtiva de produtos de alumínio para a construção civil, fortalecendo o segmento. E a maioria dos fabricantes de esquadrias fará sua adesão com foco nas listas de sistemas homologados. Surge uma nova imagem da indústria do alumínio, preocupada com a aplicação final dos produtos, obedecendo rigorosamente às normas técnicas vigentes. Há o comprometimento de toda a cadeia produtiva da indústria do alumínio, a adequação das empresas de esquadrias e os produtos garantidos por meio de controles, de auditorias nas empresas homologadas e certificadas”.  

Erivam Boff, diretor Comercial da Hydro Alumínio - “A tabela de homologação pública deverá gerar um círculo virtuoso muito interessante, pois quanto mais confiável for o sistema, melhor será a imagem do alumínio no mercado. As esquadrias são itens significativos na composição dos custos de uma obra, e desempenham papel fundamental oferecendo segurança e conforto aos usuários. A aplicação de um produto não-conforme, apresenta riscos e inúmeros prejuízos. Recomendo aos construtores que analisem a relação custo-benefício desse processo. Assim como os diversos materiais de construção que, hoje, são grife no mercado e ajudam a agregar valor ao empreendimento, os construtores devem utilizar a homologação dos sistemas como mais um item de diferenciação”.
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